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N
ossa cidade precisa de um plano de 
ação para trazer de volta a esperan-
ça à sua população. Uma luz no fim 
do túnel para que a assombrosa dis-

paridade em relação à qualidade de vida dos 
seus habitantes seja abordada com honestida-
de e superada com inteligência. O Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) do Lago Sul 
corresponde ao da Suíça, enquanto na região do 
Sol Nascente é dos piores de que se tem notícia.

Vergonhoso.
Minha expectativa é de que o próximo gover-

nador, que tomará posse no ano que vem, 
consiga integrar esta cidade por meio de uma 
transformação que comece no campo do sim-
bólico e siga com a implementação concreta de 
políticas capazes de diminuir o abismo na qua-

lidade da experiência de quem vive por aqui.
Levando em conta que vivemos na terceira 

maior cidade do país, atrás apenas de São Paulo 
e do Rio de Janeiro, parece-me estranho o rumo 
que o crescimento desordenado que esta cidade 
planejada tomou, negando igualdade de condi-
ções aos cidadãos que vivem fora do Plano Piloto.

Construir um ambiente inclusivo, capaz de 
oferecer a sensação de pertencimento a quem 
está em qualquer parte da Grande Brasília é 
uma tarefa fundamental.

Afinal, está na hora de dar um basta na 
atitude perversa de deixar quem mora nas 
regiões administrativas sentindo-se e sendo, 
em muitos casos, efetivamente, excluído. 
Ceilândia é Grande Brasília, Águas Claras, 
Gama... Tudo é Grande Brasília.

Chegou a hora de permitir que cada cidadão 
possa contribuir para a construção da identidade 
da nossa cidade bem amada. Somos todos um 
só povo e merecemos ser tratados como tal.

A vontade política de resolver injustiças pre-
cisa estar presente nos líderes que estão prestes 
a participar do processo democrático que irá 
eleger nossos novos governantes.

Soluções inteligentes devem ser propostas 
com urgência, novos padrões de conduta, capa-
zes de mudar o estado das coisas, precisam se 
estabelecer por aqui. 

Minha atuação frente à Embaixada da Paz 
tem me dado a oportunidade de trazer esses 
temas ao centro do debate. Que a lucidez 
possa guiar corações e mentes nos meses 
que estão por vir.

A Grande Brasília


